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Capítlllo 6 lvlrlcallÚlllO de Ação dos Ap,cntes Ale/opáticos

diminuiu a taxa de alongamento das células em raízes de pepino,
porém aumentou a expansão radial. Terpenos voláteis de folhas
maceradas de Salvia leucopl!Jlla inibem, completamente, a mitose
em raízes de plântulas de Cucumis sativus (Müller, 1965). Além disso,
foi observado pelo autor a inibição do alongamento das células
das raízes e hipocótilo.

É aceito que vanos aleloquímicos fenólicos têm a
capacidade de alterar a biossíntese dos principais constituintes da
planta ou a distribuição do carbono no pool celular, refletindo
no crescimento. Van Sumere et al. (1971) encontraram que as
cumarinas, e um grupo de ácidos cinâmicos e benzóicos e um
aldeído inibiram a absorção e incorporação da fenilalanina _14C
pelas células de levedura. Cameron & Julian (1980) indicaram
que a inibição da síntese protéica pelos ácidos cinàmico e ferúlico
foi um confiável indicador de sua ação sobre o crescimento de
alface.

Aparentemente, a influência dos compostos fenólicos
no pool metabólico não é sempre prognosticado. Danks et aI.
(1975) encontraram que a incubação de células com glucose -
UL_14C mais ácido ferúlico (100 I-LM) ou ácido cinâmico (lOI-LM)
reduziu o fluxo de carbono para proteínas. No entanto, os efeitos
das duas substâncias sobre outro pool foi diferenciado. O ácido
ferúlico promoveu a incorporação de lipídios solúveis, c decresceu
as frações dos ácidos orgânicos e aminoácidos solúveis. O ácido
cinâmico elevou a concentração dos aminoácidos solúveis e não
promoveu o incremento nos lipídios.

O envolvimento de substâncias alelopáticas com o
balanço de hormônios, envolvidos com a regulagem do
crescimento das plantas é, sem dúvida, outro provável mecanismo
de interferência alelopática no crescimento das plantas. As
evidências disponíveis mostram que o mecanismo de ação
alelopática para várias substâncias fenólicas é a interação com o
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Efeitos sobre a per meabilidade da membrana

Existe um conjunto de dados disponíveis mostrando que
um dos principais efeitos dos ácidos fenólicos está associado à
desestruturação da membrana. Glass & Dunlop (1974) encontraram
que as membranas das células das raízes de cevada foram
rapidamente despolarizadas pelos ácidos benzólico e cinâmico a
250 /-LM. Trabalhos desenvolvidos posteriormente por Harper &
Balke (1981) confirmaram que essas substâncias causam mudanças
não-específicas na permeabilidade da membrana a cátions e ânions,
Balke (1985) relata em seu trabalho que os agentes aleloquímicos
podem ainda alterar a atividade da ATPase da membrana.

Roshchina & Roshchina (1970) testaram lixiviados
de folhas de 32 espécies de plantas sobre a permeabilidadc da
membrana de raízes de beterraba à antocianina, durante um
período de exposição de 15 a 20 horas, a temperatura de 26°C.
As folhas de 14 espécies aumentaram a permeabilidade da
membrana à antocianina. Uma forte ação foi mostrada por Arer
campestre, Betu!a verrugosa, Colinus cOgg)'Z,ria,Padus racemora, POPU!vISnigra,
Rhus typhina e S orbus ancuparia.

Keck & Hodges (1973) ressaltam que a toxina victorin
produzida por He/minthosporium uictoria! aumenta drasticamente a
permeabilidade da membrana plasmática e do tonoplasto das
células das raízes em cultivares susceptíveis de Avena saliva, porém
não em cultivares resistentes.

Aescina, um triterpeno glicosídeo, induziu à perda
de material ribonucleotídeo, nucleosídeo e pentose fosfato ou
pentose hidroxiprolina de Ophiobo//us graminis e Neurospora crassa
(Olsen, 1975). A perda da viabilidade parece estar correlacionada
com a perda de oligonucleotídeos das células. Aspergi//us niger foi
relativamente insensível ao inibidor, e a aescina induziu perdas
apenas da pentose ou pentose fosfato.
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níveis de nitrogênio e potássio, quando comparadas com àquelas
plantas de áreas não infestadas pela invasora. A adubação pesada
com nitrogênio e potássio nas áreas infestadas com o A. repens
não promoveu aumentos na produção do trigo, e apenas uma
pequena fração do adubo adicionado foi absorvido pela invasora.

Utilizando raízes de trigo sensíveis a uma toxina de
Helmintbospori um carbonum raça I, Yoder & Scheffer (1973)
observaram que a toxina promoveu a remoção do nitrato da
solução, e o acúmulo nos tecidos das raizes tratadas com a toxina
foi duas vezes mais rápido do que o controle. A absorção pelas
raizes foi estimulada, tendo esse estímulo ocorrido na presença
de tungstato, o qual eliminou a atividade da redu tase nitrato, e a
toxina não causou perdas de nitrato das raizes sob as condições
experimentais empregadas. Desta maneira, o aumento da
acumulação do nitrato foi propiciado pelo aumento da absorção
e não pela diminuição do metabolismo ou por perdas de nitrato.

Efeitos sobre a fotossíntese

Não existem muitos relatos na literatura sobre as
interferências de aleloquímicos sobre a fotossíntese das plantas.
As evidências disponíveis, no entanto, mostram que os agentes
alelopáticos podem afetar diretamente a atividade fotossintética
das plantas, como também, indiretamente, através de efeitos sobre
os estômatos ou conteúdo de clorofilas, por exemplo. Einhellig
et al. (1993) analisaram os efeitos do sogoleone (SGL), um P:
benzoquinona exsudada pelas raizes do S orghullJ bicolor sobre a
fo to ss in te se da glycille m ax, Os resultados mostraram que
concentrações tão baixas quanto 10 11M de SGL são capazes de
promover inibições na evolução do oxigênio em mais do que
50%. Em testes conduzidos em cloroplastos isolados de Pisum
sativum verificou-se que o SGL é um potente inibido r do CO2•
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